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      Não se conhece autógrafo de Gregório de Matos; não


      há texto seu impresso em vida; os códices que alegam


      preservar sua produção são apógrafos, já do século XVII,


      já do século XVIII; esses apógrafos parece terem sido


      colecionados a mão vária, por admiradores do poeta ou


      da tradição do poeta, sem nenhum critério normativo,


      acolhendo quanto se dizia ser de sua autoria; os textos


      impressos, parciais, se basearam, via de regra, num só


      apógrafo; a alegada primeira edição, aproxima¬damente


      mais completa foi feita, a ter havido colação, sem nenhuma


      crítica de autoria e com visível arbítrio, quanto à


      cronologia linguística e a critério de crítica textual.




       




      Antonio Houaiss


    


  




  

    

       




      A Cristo S. N. crucificado, estando o poeta na última hora de sua vida





      A Cristo S. N. crucificado,


      estando o poeta na última hora


      de sua vida




       




      Meu Deus, que estais pendente em um madeiro,




      Em cuja lei protesto de viver,




      Em cuja santa lei hei de morrer




      Animoso, constante, firme e inteiro.




       




      Neste lance, por ser o derradeiro,




      Pois vejo a minha vida anoitecer,




      É, meu Jesus, a hora de se ver




      A brandura de um Pai manso Cordeiro.




       




      Mui grande é vosso amor, e meu delito,




      Porém pode ter fim todo o pecar,




      E não o vosso amor, que é infinito.




       




      Esta razão me obriga a confiar,




      Que por mais que pequei, neste conflito




      Espero em vosso amor de me salvar.




       




       




       





      Ao mesmo assunto


      e na mesma ocasião




       




      Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado,




      Da vossa piedade me despido,




      Porque quanto mais tenho delinquido,




      Vos tenho a perdoar mais empenhado.




       




      Se basta a vos irar tanto um pecado,




      A abrandar-vos sobeja um só gemido,




      Que a mesma culpa, que vos há ofendido,




      Vos tem para o perdão lisonjeado.




       




      Se uma ovelha perdida, e já cobrada




      Glória tal, e prazer tão repentino




      vos deu, como afirmais na Sacra História:




       




      Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada.




      Cobrai-a, e não queirais, Pastor divino,




      Perder na vossa ovelha a vossa glória.




       




       




       





      Ao Santíssimo Sacramento


      estando para comungar




       




      Tremendo chego, meu Deus,




      Ante vossa divindade,




      que a fé é muito animosa,




      mas a culpa mui cobarde.




      À vossa mesa divina




      como poderei chegar-me,




      se é triaga da virtude,




      e veneno da maldade?




      Como comerei de um pão,




      que me dais, porque me salve?




      um pão, que a todos dá vida,




      e a mim temo, que me mate.




      Como não hei de ter medo




      de um pão, que é tão formidável




      vendo, que estais todo em tudo,




      e estais todo em qualquer parte?




      Quanto a que o sangue vos beba,




      isso não, e perdoai-me:
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